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"Prender" e "prisão" são dois te-
mas simbióticos que, há séculos, 
passam por um debate incansável, 
desafi ador e vasto, mas sempre 
tão atual como o ato de buscar 
remédios para os males da vida.

  Opinião
“Justiça tardia nada mais é do 

que injustiça institucionalizada.” 
A frase de Rui Barbosa vem ao 
encontro de histórica decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 

  Bastidores
Lula participará do progra-

ma do PT . Dirigentes partidários 
que acompanharam as gravações 
esta semana aproveitaram para 
assistir com ele o final da luta en-
tre  Muhammad Ali e  Foreman.

Ano LXXXIX   Nº 34.544

Correr ou Correr

Já acontece desde ontem em 
nossa cidade a I Copa Nina Open 
de Natação e a 1ª Etapa do Cir-
cuito Maranhense de Marato-
nas Aquáticas.

O baixinho Romário entrou em 
mais um fria. É acusado de em-
pregar irmã, sobrinho, namorada 
e amigos na Secretaria Munici-
pal de Esporte e Lazer do Rio de 
Janeiro. Só de amigos são cinco.
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CAPIEXEMPLAR  DE  ASSINANTE  

Para conter gastos, 
governo pode congelar 

até o salário mínimo
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João Castelo é condenado 
pelo Tribunal de Contas 

PSDB reúne pré-candidatos 
visando eleições 2016

Essa é uma das alternativas apontadas pelo ministro da Fazenda, Nelson Barbosa, na proposta de reforma fi scal, divulgada on-
tem, que estipula um teto para as despesas. A suspensão do reajuste ao salário mínimo é o último estágio de uma série de con-

tenções que o governo terá que fazer se o projeto apresentado por Barbosa for aprovado no Congresso.  

Placas de trânsito estão destruídas na Litorânea

Espetáculo 
interativo 

nas ruas de 
São Luís

PÁGINA 8\IMPAR

SINAIS DE DESGASTE
Os motoristas que trafegam na Avenida Litorânea têm tido dificuldade em visualizar as sinalizações, já que as placas distribuídas ao longo das vias encontram-se em situação precá-
ria, devido à ação da ferrugem. A Secretaria Municipal de Trânsito e Transportes (SMTT), responsável pelas placas, diz que está elaborando um projeto para substituição da sinaliza-
ção atual por novas, feitas de alumínio. O prazo para essa mudança ainda não foi estabelecido. PÁGINA 7\URBANO

HONORIO MOREIRA\OIMP\D.A PRESS

Receitas caseiras de 
repelente funcionam?

A população tem buscado utilizar receitas casei-
ras para espantar o Aedes aegypti. Especialistas orien-

tam para o uso dessas fórmulas. PÁGINA 6\URBANO  

Prefeito Edivaldo 
pede engajamento da 

população contra o zika  

CONTRA O MOSQUITO

A conscientização começa na sala de aula. Essa foi a men-
sagem passada pelo prefeito no Dia Nacional de Mobili-

zação da Educação Contra o Zika Vírus. A ministra dos Di-
reitos Humanos, Nilma Lino Gomes, e o vice-governador, 

Carlos Brandão, participaram do ato. PÁGINA 6\URBANO

Sampaio vai estrear fora 
de casa na Copa do Brasil

  Sampaio e Moto   
fazem amanhã  

2º confronto do ano
PÁGINA 10\SUPERESPORTES PÁGINA 10\SUPERESPORTES

Roseana 
continua 

internada sem 
previsão de alta

PÁGINA 3\POLÍTICA

Orçamento tem corte de 
R$ 23,4 bilhões para 2016

Concursos, contratações e aumentos de 
salários de servidores fi cam suspensos} }

PÁGINA 3\POLÍTICA



São Luís, sábado, 

20 de fevereiro de 2016
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POLÍTICA] ]
CONTENÇÕES 

NEGOCIAÇÃO

Suspensão do reajuste ao salário mínimo é o último estágio de uma série de contenções 
que o governo terá que fazer se o projeto apresentado ontem por Barbosa for aprovado 

Governo está 
disposto a congelar 
salário mínimo

Delcídio faz acordo de delação premiada

LULA NA TEVÊ 

Lula participará do programa do PT que irá ao ar na ter-
ça-feira, 23. Dirigentes partidários que acompanharam as 
gravações esta semana aproveitaram para assistir com ele o 
final da luta entre Cassius Clay (Muhammad Ali) e George 
Foreman — o histórico embate de 1974, quando o maior 
boxeador de todos os tempos apanhou mas virou o jogo, 
levando o título de pesos-pesados de 1974. Lula foi com-
parado a Muhammad Ali pelo marqueteiro Edson Barbosa 
em recente entrevista, daí a curiosidade dos petistas com 
a luta. Agora, todos que passam pelo instituto Lula dizem 
que o ex-presidente é que nem Cassius Clay: está apanhan-
do, mas vencerá no final. 

O discurso do partido no programa será nesse sentido. 
Abordará a mesma linha dos comerciais exibidos em janei-
ro, que tratou da necessidade de respeito à divergência de 
opiniões no Brasil, aos resultados eleitorais, e tudo muito 
subliminar em relação à crise econômica. A palavra “em-
prego” foi substituída por “trabalho”, uma forma de não 
remeter ao índice de desemprego divulgado essa semana. 
Em tempo: a presidente Dilma Rousseff não deve gravar 
mensagem para exibição no programa. Com tantos rostos 
em baixa, comentam alguns, a aposta é recuperar o de Lula. 

Nem tão cedo 
O governo espera saber quem serão os líderes dos par-

tidos aliados e os presidentes das comissões técnicas da 
Câmara para começar a nomear os indicados políticos dos 
partidos para empresas públicas e cargos federais vagos 
nos estados. Dos líderes só falta o do PP, a ser escolhido 
na terça-feira. Quanto às comissões técnicas da Câmara, 
a perspectiva é sair daqui a 30 dias. A maioria quer deixar 
para depois de terminado o prazo da janela para troca de 
partido. 

Dilma em círculos I 
Bastou uma semana de funcionamento do Congres-

so para que os maiores observadores do governo traças-
sem um quadro perverso para o governo neste trimestre: a 
presidente Dilma precisa de sinais positivos na economia 
para animar a base aliada. E necessita da base aliada uni-
da em torno das medidas que ainda irá propor para que a 
economia reaja. 2016 abre igual ao ano passado: uma crise 
alimentando a outra. 

Dilma em círculos II 
Para completar as agruras no Congresso, o corte de R$ 

8,1 bilhões sobre as emendas dos parlamentares ao Or-
çamento deste ano agrava o quadro. A aposta do Planal-
to, entretanto, é a de que conversas diretas da presidente 
com os deputados ajudem os congressistas a entenderem 
as dificuldades. 

Delcídio, o retorno 
Liberado na prisão, o senador Delcídio Amaral (PT-MS) 

voltará em breve ao cenário na linha de “quem apanha, não 
esquece”. Ele se lembra da solidariedade da bancada, mas 
as mágoas com o seu partido ainda estão vivas. Tudo por 
causa da pesada nota do presidente do PT, Rui Falcão, que 
praticamente abandonou o filiado à própria sorte. 

O 
governo está disposto 
até a congelar o salário 
mínimo na tentativa de 
controlar o gasto pú-

blico. Essa é uma das alterna-
tivas apontadas pelo ministro 
da Fazenda, Nelson Barbosa, na 
proposta de reforma fiscal, di-
vulgada ontem, que estipula um 
teto para as despesas. A ideia é, 
gradualmente, ir acionando ga-
tilhos, como o controle do cres-
cimento nominal das despesas e 
a suspensão de reajustes a salá-
rios de servidores, à medida que 
o governo perceber que não será 
possível obedecer o teto estipu-
lado para as despesas públicas.

A suspensão do reajuste ao 
salário mínimo é o último está-
gio de uma série de contenções 
que o governo terá que fazer se 
o projeto apresentado por Bar-
bosa for aprovado no Congresso. 
Segundo a proposta, à medida 
que o governo perceber que não 
tem meios para cumprir com o 
teto de despesas estipulado para 
o ano, terá que tomar medidas 
de contingenciamento separa-
das em três estágios. No primei-
ro, os aumentos reais das des-
pesas discricionárias e de custeio, 
além da realização de concursos 
e contratações e aumentos reais 
de salários de servidores ficam 
suspensos.

No segundo estágio, suspen-
de-se a ampliação de subsídios 

e altas nominais de despesas e 
remunerações. No último gati-
lho, há a previsão de redução 
das despesas com funcionários 
públicos não estáveis (temporá-

rios) e de benefícios a servidores 
(como auxílio-moradia), além 
da suspensão do aumento real 
do salário mínimo. Hoje, a po-
lítica de valorização do salário 

O Orçamento tem que respeitar o 
limite para o gasto. Se ao longo do ano 
observar-se que isso pode ficar além do 
limite, contingencia-se. Se a previsão 
para o ano seguinte indicar que pode 
superar o limite, aciona as cláusulas 
automáticas para o ajuste

Nelson Barbosa,

ministro da Fazenda

mínimo é definida por lei e vale 
até 2019. A norma prevê que o 
mínimo é fixado com base na 
variação da inflação (INPC - o 
índice usado para mínimo e be-
nefícios previdenciários) mais 
a variação do PIB de dois anos 
anteriores

“O Orçamento tem que res-
peitar o limite para o gasto. Se ao 
longo do ano observar-se que isso 
pode ficar além do limite, con-
tingencia-se. Se a previsão para 
o ano seguinte indicar que pode 
superar o limite, aciona as cláu-
sulas automáticas para o ajuste.”

A proposta anunciada por 
Barbosa estabelece que o pla-
no plurianual (que contém a 
programação fiscal dos quatro 
anos seguintes) estabeleça o li-
mite das despesas discricionárias 
do governo proporcionalmente 
ao PIB para os próximos anos. 
Nos últimos anos, por exemplo, 
o gasto primário se manteve em 
um patamar entre 18% e 19% 
do PIB. A cada exercício, a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) traria, em valores nomi-
nais, quanto isso representaria 
para cada ano.

Caso o governo perceba que 
não tem condições de cumprir 
com o teto no ano corrente, terá 
que fazer um contingenciamen-
to. O limite deverá ser cumprido 
mesmo que a meta fiscal para o 
ano esteja garantida.

Corte de R$ 23,4 bilhões no Orçamento de 2016
O governo informou que o Or-

çamento de 2016 será contingen-
ciado em R$ 23,4 bilhões. O valor 
foi anunciado durante a apresen-
tação da programação orçamen-
tária e financeira do Poder Exe-
cutivo para este ano. O número 
representa o valor definitivo para 

o corte. Antes, o governo havia li-
mitado os gastos, provisoriamen-
te, a R$ 15,4 bilhões até março.

No último dia 12, a equipe eco-
nômica havia limitado os gastos 
obrigatórios no primeiro trimes-
tre a 3/18 do estimado para 2016. 
Caso não houvesse corte, a despe-

sa de janeiro a março totalizaria 
R$ 23,1 bilhões, o equivalente a 
3/12 do Orçamento total.

O governo fez o contingen-
ciamento para tentar obter su-
perávit primário (economia para 
pagar os juros da dívida) de 0,5% 
do Produto Interno Bruto (PIB, 

soma dos bens e serviços pro-
duzidos em um país). O percen-
tual representa R$ 30,5 bilhões, 
sendo R$ 24 bilhões do Governo 
Central, cujas contas são forma-
das pelo Tesouro Nacional, pela 
Previdência Social e pelo Ban-
co Central.

Estágios das medidas de contingenciamento do governo

Primeiro 
estágio
Aumentos reais das despesas discricionárias 
e de custeio, além da realização de concursos 
e contratações e aumentos reais de salários 
de servidores ficam suspensos.

Terceiro 
Estágio 
Redução das despesas com funcionários públicos não 
estáveis (temporários) e de benefícios a servidores 
(como auxílio-moradia), além da suspensão do 
aumento real do salário mínimo.

Segundo 
Estágio 
Suspender a ampliação 
de subsídios e altas 
nominais de despesas e 
remunerações. 

O senador Delcídio Amaral 
(PT-MS) vai ser solto depois de 
negociar acordo de delação pre-
miada com o Grupo de Trabalho 
da Procuradoria-Geral da Repú-
blica encarregado das investi-
gações de políticos envolvidos 
nas fraudes em contratos entre 
empreiteiras e outras grandes 
empresas com a Petrobras. A 
partir do acordo, ele teria feito 
revelações importantes sobre a 
corrupção nos meios político e 
empresarial. Seriam informa-

ções que colocariam a Lava-Jato 
num patamar ainda mais eleva-
do. Delcídio sempre teve bom 
trânsito entre políticos dos mais 
diversos matizes ideológicos.

A decisão de soltura é do mi-
nistro Teori Zavascki, relator da 
Lava-Jato no Supremo. Delcídio 
foi detido após ser gravado ar-
ticulando a fuga do ex-diretor 
da Petrobras Nestor Cerveró. 
O chefe de gabinete do sena-
dor, Diogo Ferreira, também 
será solto. O 1º Batalhão de 

Trânsito da Polícia Militar do 
Distrito Federal ainda não foi 
notificado sobre a soltura do 
petista. Assim, até o momento 
ele permanece preso. Segundo 
a PM, apenas Eduardo Marza-
gão, assessor e amigo de Del-
cídio, está no batalhão junto 
com o senador. Luís Henrique 
Machado, um dos advogados 
do parlamentar, chegou ao ba-
talhão por volta das 16h.

Na decisão, que está manti-
da em caráter sigiloso, Zavascki 

determinou que Delcídio não 
poderá deixar o país e será obri-
gado a entregar o passaporte 
à Justiça. Ele também terá de 
comparecer quinzenalmente 
diante de um juiz e cumprir to-
dos os atos processuais para os 
quais for convocado. Segundo 
Zavascki, o parlamentar pode-
rá ficar em liberdade, porque a 
delação de Cerveró já foi con-
cluída. A decisão foi tomada 
atendendo parecer favorável 
do Ministério Público Federal.

CURTIDAS
Vai murchar/ 

Com a janela partidária aberta esta semana, a aposta 
dos deputados é a de que o Partido da Mulher Brasileira 
(PMB) encolherá, uma vez que muitos de seus filiados usa-
ram a legenda apenas como trampolim para se desligar do 
desconforto em relação à legenda de origem. 

Seguro morreu de velho/

 Embora certo da maioria governista em seu partido, 
o presidente do PP, Ciro Nogueira (foto), um dos citados 
na Lava Jato, mandou o seguinte recado aos deputados: se 
Esperidião Amin for eleito líder da bancada, ele devolverá 
todos os cargos do partido no governo. 

Quaresma peemedebista/ 
O grupo que coordenou a campanha de Hugo Motta 

para líder do PMDB planeja “mergulhar” até a Páscoa, ou 
seja, deixar que Leonardo Picciani transite sem puxadas 
de tapete e mostre a que veio.

Dialogar para Liderar/ 
O diretor da Petrobras João Elek não participará do se-

minário Dialogar para Liderar promovido pelo Correio Bra-
ziliense no dia 24 de fevereiro.
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BASTIDORES
Raimundo Borges
borges@pacotilha.com.br

O processo no TSE tende a ser tão 
longo que é mais fácil o mandato da 
presidente chegar ao fim antes dele
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Do jurista e vice-presidente Michel Temer, à colunista So-
nia Racy, sobre as ações do PSDB que visam cassar a chapa 
em que ele foi eleito com Dilma Rousseff.

Cabeças desocupadas...
“Prender” e “prisão” são dois temas simbióticos que, há séculos, pas-

sam por um debate incansável, desafiador e vasto, mas sempre tão atu-
al como o ato de buscar remédios para os males da vida. A prisão serve 
para punir e recuperar os indivíduos que se desviaram do socialmente 
aceite e regulado pelas leis. Porém, sempre sobram perguntas inquie-
tantes: no sistema prisional brasileiro não acontece precisamente o 
contrário? Ele, o sistema, não estaria servindo como depósito de gente 
no qual se varre “o lixo para debaixo do tapete”, quando deveria se pro-
ceder a tão badalada ressocialização dos delinquentes?

As prisões viraram o que pesquisadores e sociólogos chamam de 
“faculdade de crimes” piorando o problema social, naturalmente mul-
tiplicado. Esse é o drama de Pedrinhas e de qualquer unidade carcerá-
ria do Brasil. Mantê-las custa uma verdadeira montanha de dinheiro 
e lá dentro os marginais se organizam melhor do que fora. Montam e 
operam organizações tão poderosas que nem o Estado está preparado 
para enfrentá-las à altura. Os projetos de recuperação de delinquentes 
pelo trabalho nas prisões ainda é incipiente, tímido e de execução com-
plexa. Se as escolas das periferias urbanas são problemáticas, imagine 
colocá-las dentro das penitenciárias.  

As prisões, de fato, se enquadram na máxima que diz: “Cabeça vazia, 
oficina do diabo”. No país, só dois a cada dez presos trabalham. A prisão 
como castigo e o trabalho como remissão: maior contradição do sistema 
prisional brasileiro. No Maranhão, segundo dados do Departamento Pe-
nitenciário Nacional (DPN), do Ministério da Justiça, apenas 692 pre-
sos trabalham. Em 2014, época das decapitações em Pedrinhas, o total 
dos encarcerados era 6.531, com 5.118 em prisões e 1.413 em delegacias.

Por isso se conclui que as mentes à toa são muitas, e as oficinas, es-
cassas. Cerca de 80% das penitenciárias não contam com marcenarias, 
padarias ou fábricas. Dos 58.414 presos que trabalham – 16% do total 
no país –, apenas 34% exercem tarefas nos presídios como limpeza, co-
zinha, biblioteca ou costurar bolas, funções que, segundo especialistas, 
têm baixo potencial de capacitação para um ofício. Pouca absorção no 
mercado de trabalho. Daí o desafio para qualquer governo: ocupar a 
massa desocupada nas penitenciárias e retorná-la ao convívio social 
sem o risco de voltar à “oficina do diabo”.

No jogo federal (1) 
Sob a influência do ex-senador José Sarney e o controle burocrático 

do senador João Alberto, o PMDB maranhense, nesses tempos contur-
bados em Brasília, navega na corrente que apoia a trincheira do Palá-
cio do Planalto contra o impeachment da presidente Dilma Rousseff. 
O senador Edison Lobão, apesar de meio “baleado” na operação Lava-
Jato, continua influente no Congresso.

No jogo federal (2)
O deputado Hildon Rocha, por exemplo, emplacou alguns cargos 

federais importantes no Maranhão, assim como João Alberto e outros 
aliados de fé, do governo Dilma. Não resta dúvida de que Lobão, José 
Sarney e Roseana agiram diretamente nas articulações que resultaram 
na reeleição do Leonardo Picciani (RJ) para líder do PMDB na Câmara, 
impondo derrota desconcertante a Eduardo Cunha. 

Tudo igual
Blocão, bloquinho, bloquete e bancadas partidárias foram defini-

das na Assembleia Legislativa, mas tudo acabou como dantes no quar-
tel de Abrantes. Trocaram peças, mudaram lideranças, mas a base do 
Governo Flávio continua com a mesma esmagadora maioria e a opo-
sição do mesmo tamanho: nanica. De fundo mesmo, mudança só na 
casca. O miolo ficou intacto.

Só falta a eleição
As mudanças nos blocos serviram apenas para vagas nas comissões 

técnicas e indicação de membros da futura Mesa Diretora da Alema. 
A eleição ainda não foi marcada porque o presidente Humberto Cou-
tinho (PDT) está fazendo todas as “amarrações” possíveis para não ser 
surpreendido com eventuais ações imprevistas. Mas deve ocorrer em 
março, com ele na presidência.

Retificação 
Foi dito neste Bastidores que os cargos da Mesa Diretora da Assem-
bleia Legislativa são oito, mas não nove. E mais: os acordos formu-
lados sobre a antecipação da eleição para a mesma mesa, os únicos 
inegociáveis são o do presidente Humberto Coutinho (PDT) e do 
vice, Othelino Neto (PCdoB). Os demais vão pro murro.

Defesa 
Uma fonte bem situada no governo Edivaldo Júnior considerou ab-
surda a notícia difundida por redes sociais e blogs dando conta de 
que o secretário de Educação, Geraldo Castro, que deixou o cargo esta 
semana, tenha saído por denúncia de corrupção. “É muita maldade!”, 
disse a fonte. A priori, Castro saiu para disputar a eleição de vereador.

O deputado José Inácio foi a única voz parlamentar ouvida no 
PT do Maranhão em defesa intransigente do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Ao discorrer sobre a Liminar do Conselho 
Nacional do Ministério Público, cancelando o depoimento do 
presidente Lula e da mulher Marisa Letícia, ao Ministério Pú-
blico, Inácio acusou a tentativa de “destruição de um mito”.

Com o crachá de pré-candidato a prefeito de São Luís, o vereador 
Fábio Câmara, presidente do PMDB local, surrou a sola dos sapatos 
pela capital federal, mantendo contatos e falando sobre o seu pro-
jeto desafiador. Até beliscou uma brecha no programa do partido, 
onde se encontrou até com o presidente da sigla, Michel Temer. 

Fábio Câmara, mesmo tendo reconhecida atuação municipal, 
sabe que a candidatura a prefeito é um projeto de alto risco, 
para um vereador de primeiro mandato num partido que nun-
ca andou nem perto de eleger um prefeito em São Luís e nem 
sinaliza de que será desta vez. Mas política é uma dose de ou-
sadia, sorte, oportunidade e disposição para fracasso também. 
Edinho Lobão (PMDB) aprendeu essa lição em 2014.

JULGADO

Contas de Castelo são 
rejeitadas pelo TCE
Apesar da condenação anunciada na sessão plenária de ontem do Tribunal de Contas do Estado, 
Castelo ignorou o anuncio e se intitulou candidato a prefeito de São Luís em encontro do PSDB

JOÃO CARVALHO JR.
ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

E
m sessão plenária realiza-
da nesta semana, os con-
selheiros do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-

MA) desaprovaram a prestação 
de contas do ex-prefeito de São 
Luís, João Castelo Ribeiro Gon-
çalves. A análise é referente ao 
ano de 2010, segundo ano da 
gestão dele.

O ex-prefeito já havia sido 
condenado por improbidade 
administrativa e perda da fun-
ção pública e dos bens no ano 
passado. De acordo com a sen-
tença dada pela juíza titular da 
1ª Vara da Fazenda Pública de 
São Luís, Luzia Madeiro Nepo-
nucena, Castelo deveria devol-
ver o valor de R$ 115,1 milhões 
aos cofres públicos.

“Eu sou o PSDB”

Apesar da condenação, João 
Castelo ainda sonha em ser 
prefeito da capital de novo. Ele 
mesmo se intitulou candidato 
oficial, durante encontro de on-
tem do PSDB, no auditório do 
Complexo de Comunicação da 
Assembleia Legislativa.

O veterano político, com a 
experiência de ter sido gover-
nador, senador, prefeito e depu-
tado federal, diz que está tudo 
certo para ele ser o candidato 
tucano nas eleições deste ano 
em São Luís. 

“O PSDB sou eu. Estou aqui 
anunciando que sou candida-
to a prefeito de São Luís. Quem 
quiser, pode falar com o Aécio 
[Neves, presidente do PSDB na-
cional] que ele vai dizer: ‘Pro-
cure o Castelo porque ele é o 
candidato’. E eu vou conversar 
com quem quiser entrar no pro-
jeto. Até aqueles que rejeitaram 
o Castelo em outros momentos.”

Para Carlos Brandão, vice-
governador do estado e presi-
dente estadual do partido, ainda 

O PSDB sou eu. Estou 
aqui anunciando 
que sou candidato a 
prefeito de São Luís. 
Quem quiser, pode 
falar com o Aécio que 
ele vai dizer: ‘Procure 
o Castelo porque 
ele é o candidato’. 
E eu vou conversar 
com quem quiser 
entrar no projeto. Até 
quem aqueles que 
rejeitaram o Castelo 
em outros momentos

João Castelo, 
 deputado federal 

Lista dos julgados
Antônio Henrique Silva Muniz– ex-presidente da 
Câmara de Cachoeira Grande em 2012 – débito de R$ 19.200,00 
e multas no total de R$ 20.812,00

Antônio Luís de Oliveira Assunção – ex-presiden-
te da Câmara de Caxias em 2010 – débito de R$ 140.400,00 e 
multas no total de R$ 33.800,00

Erivaldo Costa Sandes – ex-presidente da Câmara de 
Benedito Leite em 2009 – multa de R$ 7.000,00

Francisco Cândido da Silva – ex-presidente da Câ-
mara de Tasso Fragoso em 2010 – débito de R$ 133.905,52 e 
multas no total de R$ 42.410,00

João Pereira Netto – ex-presidente da Câmara de Cân-
dido Mendes em 2009 – débito de R$ 8.500,07 e multas no to-
tal de R$ 7.850,00

é preciso dialogar muito. Uma 
coisa é certa: o PSDB terá can-
didatura própria. Falta definir o 
nome e, no momento, existem 
três na disputa. “Temos o depu-
tado federal João Castelo, que já 
colocou seu desejo de voltar à 
prefeitura, temos o Neto Evan-

gelista, que é um jovem político 
de muito futuro, e temos o depu-
tado Sérgio Frota, que já se mos-
trou interessado em concorrer 
à vaga”, disse Carlos Brandão.

Outros julgamentos

Na mesma sessão, foram reprova-
das as contas relativas ao exercício 
financeiro de 2011 de Marconi 

Bimba, ex-prefeito de Rosário. O 
Tribunal determinou que Bim-
ba devolva R$ 20.462.420,12 aos 
cofres públicos e pague multas 
que totalizam R$ 2.180.842,01.

Socorro Waquim, ex-prefeita 
de Timon, teve suas contas do 
exercício 2011 aprovadas com 
ressalvas. Além dos ex-prefeitos, 
foram julgados presidentes de 
câmaras municipais.

De acordo com o presidente 
do Instituto Teotônio Vilela, Riba-
mar Soares, o PSDB deve entrar 
firme nas disputas eleitorais de 
2016, para que, em 2018, o parti-
do esteja forte na briga presiden-
cial. “É o nosso foco. O país está 
vivendo um momento crítico e 

não podemos mais aceitar que 
ele fique estagnado. Precisamos 
reforçar o PSDB, porque as pesso-
as já sentem que o nosso partido 
deve assumir o país para mudar 
o que vemos aí. Elas acreditam 
que só o PSDB pode mudar o que 
está aí”, afirmou Soares.

Visando às eleições de outu-
bro deste ano, o PSDB do Mara-
nhão, sob o comando do vice-go-
vernador do estado e presidente 
estadual do partido, Carlos Bran-
dão, e do presidente estadual da 
Juventude do PSDB, Samuel Jor-
ge, realizou um dia de palestras 
sobre a reforma política realizada 
no Brasil. O encontro também 
serviu para tratar sobre as pos-
síveis candidaturas.

Duas palestras foram ofere-
cidas aos participantes, sendo 
a primeira ministrada pelo ad-
vogado especialista em direito 
eleitoral Carlos Lula, que falou 
sobre as mudanças nas regras 
eleitorais feitas ao longo do tem-
po, principalmente as mais re-
centes, ocorridas no ano passado.

Apesar do momento forma-
tivo, onde vários tucanos foram 
em busca de informações a se-
rem usadas na hora de formar 
candidaturas e chapas, o assun-
to definição de nomes não po-
deria passar em branco. Até o 
ano passado, o PSDB contava 
com oito prefeitos em todo o 
Maranhão. Hoje, este número 
chega a 20 prefeitos, devido a 
convites feitos pelo presidente 
da sigla a políticos de mandato 
que pretendem concorrer neste 
ano. “Já temos 131 pré-candida-
turas próprias às prefeituras do 
Maranhão. Isso mostra o tama-
nho da força do nosso partido, o 
quanto tem gente acreditando 
na proposta do PSDB para me-
lhorar os rumos do nosso país”.

PSDB reúne pré-candidatos 
visando eleições 2016

Nomes de peso do partido 

Cenário nacional

Alguns pré-candidatos estão 
no evento e vem recebendo o aval 
da direção tucana. Dos nomes de 
destaque dentro do partido e da-
dos como certos na disputa elei-
toral deste ano estão o ex-prefeito 
de São José de Ribamar, Luís Fer-
nando Silva, e o atual prefeito de 
Paço do Lumiar, Josemar Sobreiro.

Nos dois maiores colégios eleito-
rais do estado, São Luís e Imperatriz, 
ainda há muito que se discutir o as-

sunto. Na cidade tocantina, o PSDB 
tem o comando atual, mas não tem 
um nome de peso para substituí-lo, 
já que Sebastião Madeira está em 
seu segundo mandato. Isso não quer 
dizer que bons nomes não existam. 
“Temos dois vereadores que vêm se 
destacando pelo trabalho na cidade 
e são possíveis nomes. Mas podemos 
compor também com outros par-
tidos. Isso ainda não está definido. 
Vamos discutir com muita calma”.

CIRURGIA

Roseana continua internada 
A ex-governadora Roseana 

Sarney Murad, de 62 anos, foi 
submetida a cirurgia na manhã 
de ontem, no Hospital Sírio-
Libanês, em São Paulo, com 
diagnóstico de tumor na face 

de provável etiologia fúngica.
A cirurgia foi bem-sucedida e 

a paciente encontra-se, no mo-
mento, na unidade de recupe-
ração anestésica. Roseana será 
medicada com droga antifún-

gica e medidas de suporte. Não 
há previsão de alta.

As equipes médicas que 
a acompanham são coorde-
nadas pelos Profs. Drs. Mario 
Sérgio Lei Munhoz, Roberto 

Kalil Filho e David Everson 
Uip. A ex-governadora já pas-
sou por 23 cirurgias. Entre 
elas, Roseana já operou do 
pulmão, ovário, útero, aneu-
risma, mama e intestino.
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Apac é inaugurada 
na cidade de Timon
Com investimento em torno de R$ 150 mil, mais uma unidade da Associação de Proteção e 
Assistência aos Condenados é inaugurada pelo governo. Desta vez, no município de Timon 

O 
Governo do Maranhão, 
por meio da Secretaria 
de Estado de Adminis-
tração Penitenciária (Se-

jap), inaugurou, na última quin-
ta-feira, mais uma unidade da 
Associação de Proteção e Assis-
tência aos Condenados (Apac), 
desta vez na cidade de Timon-
MA, distante 427km de São Luís. 
Totalmente reestruturada, a en-
tidade tem capacidade para 70 
recuperandos dos regimes fe-
chado e semiaberto.

Com investimento em tor-
no de R$ 150 mil, a Apac possui 
uma ampla área que compreen-
de: setor administrativo, área de 
acolhimento para visitas, setores 
de trabalho e alojamentos aos 
recuperandos. Ao todo são, no 
regime fechado, cinco amplos 
alojamentos. Para os apenados 
com trabalho externo, são 24; e 
aqueles com funções intramuros, 
são 2 alojamentos com capaci-
dade para 8 custodiados, cada.

A Apac dispõe também de três 
salas de visitas íntimas, e seis se-
tores administrativos, incluindo 
espaço para atendimentos odon-
tológicos, médicos e de enferma-
gem. Além da atenção à saúde 
dos recuperandos, a unidade é 
preparada para oferecer assis-
tência jurídica que regularmen-
te, de modo que os recuperan-
dos tenham contato constante 
com seus defensores no acom-
panhamento de seus processos.

Em uma área de 1.520 m², a 
Apac de Timon está localizada 
na região central do município. 
Oferecendo condições adequa-
das de ressocialização, a entidade 
proporciona aos recuperandos 
várias atividades com intuito de 
eliminar a ociosidade. “Curso de 
informática, aulas de violão e tra-
balhos de manutenção e conser-
vação da instituição são algu-
mas dessas ações”, disse Rayanna 
Araújo, supervisora de Metodo-
logia APAC e Cogestão.

Funcionalidade

Incialmente, a Apac vai fun-
cionar com 20 internos, sendo 
10 com trabalho externo e 10 

Camila Neves, subsecretária da Sejap, e autoridades municipais na cerimônia de inauguração da unidade

com funções intramuros. A es-
timativa é que, em até um ano, 
a Apac já esteja operando com 
os 70 recuperandos. “A instala-
ção do método apaqueano, no 
estado, é um compromisso que 
o governo estadual vem cum-
prindo com muita seriedade, 
e de forma prática”, adiantou a 
subsecretária da Sejap, Cami-
la Neves.

“A entrega da Apac de Timon 
é mais uma demonstração do 
Termo de Compromisso com 
o Conselho Nacional de Justi-

ça (CNJ). A medida solicita que 
o Estado fomente a metodologia 
de valorização humana, ofere-
cendo aos condenados, condi-
ções de recuperar-se. Para isso 
temos parceria com a limpeza 
pública da cidade e, em breve, 
será inaugurada uma padaria 
na unidade”, acrescentou a sub-
secretária.

O processo de seleção para 
os recuperandos sejam incluí-
dos ao método passa por rigo-
rosa seleção feita por uma equi-
pe multidisciplinar formada por 

A entrega da Apac de Timon é mais 
uma demonstração do Termo de 
Compromisso com o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). A medida solicita que 
o Estado fomente a metodologia de 
valorização humana, oferecendo aos 
condenados, condições de recuperar-se. 
Para isso temos parceria com a limpeza 
pública da cidade e, em breve, será 
inaugurada uma padaria na unidade

Camila Neves,  subsecretária da Sejap

psicólogos e assistentes sociais. 
Além disso, ao ter o perfil ade-
quado para ser inserido na Apac, 
o recuperando só pode ser trans-
ferido mediante expressa auto-
rização do juiz titular da Vara de 
Execução Penal (VEP).

Outras unidades

No Maranhão, existem seis 
APACs atuando em Coroatá, Pe-
dreiras, São Luís, Imperatriz, Ti-
mon e Viana, e outras três estão 
sendo implantadas em Itapecu-
ru, Bacabal e Balsas. A Apac de 
Timon, que entrou em atividade 
há cinco anos, funcionava dentro 
da Unidade Prisional de Resso-
cialização (UPR) da cidade. En-
tretanto, a situação não contri-
buía para uma metodologia de 
valorização humana.

Ano passado a Apac deixou 
de fazer parte da UPR de Timon 
e foi instalada em um prédio no 
centro da cidade, com capaci-
dade para apenas 20 apenados. 
Mais recentemente, o governador 
Flávio Dino autorizou a transfe-
rência desses internos para um 
novo prédio, mais amplo e com-
pletamente reformado, com ca-
pacidade para 70 recuperandos.

OBRAS

Edivaldo acompanhará programa 
O prefeito Edivaldo garantiu na 

última quinta-feira, durante visto-
ria ao programa de pavimentação 
urbana da Prefeitura de São Luís no 
polo Coroadinho, que vai continu-
ar fiscalizando de perto a execução 
das frentes de trabalho. Pela segunda 
vez na semana, ele voltou ao bairro 
para observar os trabalhos de pavi-
mentação da travessa Santa Isabel.

Com o secretário municipal de 
Obras e Serviços Públicos, Antônio 
Araújo, o prefeito Edivaldo percor-
reu o trecho da travessa, completa-
mente transformada após a conclu-
são dos serviços. “Vou estar sempre 
fiscalizando as obras que estamos 
realizando nos bairros para garantir 
que as mesmas tenham qualidade, 
atendam às necessidades da popu-
lação e cumpram o estabelecido em 
projetos”, ressaltou o prefeito.

Ação contínua 

Sem interrupção por conta do pe-
ríodo chuvoso, a Prefeitura de São 

Edivaldo percorreu o bairro, completamente transformado após obras

Luís, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Serviços Pú-
blicos (Semosp) está realizando 
pavimentação asfáltica e pavimen-
tação com bloquetes em mais de 
30 quilômetros no polo Coroa-
dinho. As obras são financiadas 
com recursos do Governo Fede-
ral, através de empréstimos jun-

to à Caixa. Além do calçamento, a 
Prefeitura tem realizado serviços 
de drenagem superficial, meio-
fio e calçada.

A falta da pavimentação das 
ruas do Coroadinho vinha levan-
do os moradores a abandonar as 
casas ou colocar placa de venda. 
José Roberto Alves, 35 anos, ges-

seiro por profissão, decidiu ven-
der a casa no final do ano passado. 
Antes, ele havia se desfeito de um 
terreno localizado na rua Ernes-
to Geisel por conta das inúmeras 
inundações. “Hoje, estou pensan-
do em não me desfazer do imóvel. 
Se vender agora será por um pre-
ço muito mais justo”, disse Alves.

Vou estar sempre 
fiscalizando as 
obras que estamos 
realizando nos 
bairros para 
garantir que as 
mesmas tenham 
qualidade... 

Edivaldo Holanda, 
prefeito de São Luís

RELAÇÕES 

Dino recebe ministra 
Nilma e reforça parceria 

O governador Flávio Dino 
recebeu a visita da ministra das 
Mulheres, da Igualdade Racial 
e dos Direitos Humanos, Nilma 
Lino Gomes, ontem, no Palácio 
dos Leões. No encontro, eles 
fizeram um balanço das ações 
realizadas pela ministra em São 
Luís e reafirmaram os compro-
missos das políticas públicas 
conjuntas entre o Governo Fe-
deral e o Governo do Estado do 
Maranhão.

Nilma Lino esteve em São 
Luís nesta sexta-feira quando, 
ao lado do vice-governador Car-
los Brandão e do prefeito da ca-
pital, Edivaldo Holanda Júnior, 
participou da ação nacional de 
mobilização e combate ao mos-
quito Aedes Aegypti, organiza-
da pelo Governo do Maranhão 
na praça Sete Palmeiras, na Vila 
Embratel, e vistoriou as obras 
da Casa da Mulher Brasileira.

Em visita ao governador 
Flávio Dino, a ministra elo-
giou o empenho do Governo 

do Maranhão na luta contra o 
mosquito Aedes Aegypti. “Nós 
participamos da campanha da 
educação de enfrentamento ao 
Aedes Aegypit. Tivemos uma 
participação muito grande de 
estudantes, professores, uni-
versidades, e eu acho que o Ma-
ranhão está de parabéns nessa 
luta”, enfatizou.

Encontro

Ela aproveitou o encontro para 
fazer um levantamento das ações 
que o Ministério das Mulheres, 
da Igualdade Racial e dos Direitos 
Humanos tem em parceria com 
o Governo. “Nós temos muitos 
trabalhos já sendo realizados no 
Maranhão. Então o objetivo dessa 
visita, além de uma questão de 
cordialidade a um governador 
que sempre me recebe muito 
bem e que eu admiro o trabalho, 
foi também reafirmar os nossos 
trabalhos e os nossos compro-
missos”, ressaltou Nilma.

Flávio e Nilma estreitaram ainda mais as relações entre os governos
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URBANO
PLACAS SOFREM 

COM AÇÃO DO SALITRE
Os motoristas que trafegam na Avenida 

Litorânea têm tido uma dificuldade muito 
grande em visualizar as sinalizações já que 

as placas distribuídas ao longo das vias 
encontram-se em situação caótica, causando 

mais problemas para o trânsito da região.
URBANO 7

ANTIMOSQUITO 

Com o crescimento dos casos de dengue, chikungunya e zika vírus, a população tem buscado utilização de receitas 
caseiras para espantar o mosquito. Dermatologistas alertam para problemas de pele de algumas fórmulas

RENATA HARRISON

N
a busca por produtos 
para prevenção contra 
o mosquito Aedes ae-
gypti, algumas pessoas 

estão optando por uma manei-
ra mais natural de se prevenir.  
Deixando um pouco de lado os 
repelentes industrializados, al-
guns optam por fazer sua pró-
pria receita em casa. 

Mas é necessário tomar cui-
dado. Especialistas alertam que o 
resultado pode ser bem diferente 
do desejado. Algumas composi-
ções das plantas utilizadas para 
o repelente podem ser nocivas 
à pele. Além disso, muitas vezes 
quem escolhe recorrer aos ca-
seiros, na verdade, acaba fican-
do totalmente desprotegido, se 
tornando suscetível às picadas 
do mosquito transmissor da den-
gue, chikungunya e zika vírus.

Nos casos em que a fórmula 
realmente faz efeito, sua dura-
ção é muito rápida, conforme 
explica o dermatologista Carlos 
Costa.  “Esses repelentes não fa-
zem proteção apropriada, eles 
duram menos de meia hora, e 
ninguém vai ficar reaplicando 
o repelente a cada 20 minutos”, 
explica.

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) não 
recomenda de maneira algu-
ma o uso desses repelentes. Se-
gundo a agência, há uma com-
provação de que os repelentes 
alternativos não funcionam e 
pior, seu uso não é seguro. Al-
guns chegam a queimar a pele, 
se expostos ao sol, que é o caso 
das receitas que contenham li-
mão ou laranja.

A indicação, principalmen-
te em mulheres grávidas, é que 
usem calças, sapatos fechados, 
mangas compridas e coloquem 
telas nas janelas, especialmente 
em locais com maior incidên-
cia do mosquito.

Há ainda aqueles que optam 
pelos repelentes industrializa-
dos, mesmo assim o especialis-
ta alerta: “Não é todo produto 
que pode ser usado, principal-
mente em crianças. Além disso, 
o uso em excesso pode irritar 
a pele e até causar problemas 
mais graves”. 

O aconselhável é saber pri-
meiro que tipo de substância 
está sendo aplicada. A mais co-
mum é a D.E.E.T. (dietiltoloa-
mida), presente na maioria dos 
repelentes que estão no mer-
cado. “Essa substância é tóxi-
ca e, por isso, deve ser usada 
com cautela. Em crianças, por 

Não é todo 
produto que 
pode ser usado, 
principalmente 
em crianças. 
Além disso, o 
uso em excesso 
pode irritar a 
pele e até causar 
problemas mais 
graves

Carlos Costa, 
dermatologista

Eu uso há uns 
meses. Além de 
acreditar que me 
previno, eu gosto 
do cheiro doce 
que ela espalha 
pela casa. Eu 
mesma faço o 
chá, mas só ele 
não resolve

Lourdes Botelho, 
dona de casa

Para saber mais

Receitas 

caseiras

Seu Beto, vendedor 
de ervas no Mercado 
Central de São Luís, 
disse que a planta 
mais procurada 
para a fabricação 
de repelentes é a 
citronela, também 
conhecida como 
capim-limão e capim-
santo.  “As pessoas vêm 
muito aqui atrás da 
citronela. Eu vendo 
a planta e elas mesmas fazem o chá em casa. O chá pode ser 
usado na pele e também pode ser colocado na bomba e jogado 
pela casa, é uma maneira muito fácil e simples, inclusive, 
o baygon tinha a citronela na sua composição”, explicou.  
Há pessoas que acreditam realmente no efeito do repelente 
caseiro. Dona Lourdes Botelho diz que usa o repelente feito de 
citronela e que ela mesma faz em casa. Ela espalha pela casa 
e acredita que pode dar certo.  “Eu uso há uns meses. Além 
de acreditar que me previno, eu gosto do cheiro doce que ela 
espalha pela casa. Eu mesma faço o chá, mas só ele não resolve. 
O ideal é que seja misturado com óleo de pele de qualquer 
tipo para fixar o chá por mais tempo no corpo”, afirma. Além 
da citronela, muitas pessoas procuram o óleo feito a base de 
Andiroba para criar a sua própria fórmula de repelente. Outros 
elementos procurados  Os elementos mais procurados para a 
fabricação dos repelentes alternativos são própolis, citronela, 
cravo da índia, vitamina B12, entre outras ferramentas que 
teoricamente afastam o mosquito. A maior procura aconteceu 
depois do surto de zika e da associação da doença com o 
nascimento de bebês com microcefalia. 

exemplo, a concentração não 
deve ultrapassar 10%”, explica 
o dermatologista. 

Segundo Carlos Costa, os pais 
precisam ficar atentos aos rótulos 
dos produtos. Apesar de ainda 
não estar valendo a determina-

ção da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa), que 
obriga que embalagens tenham 
informações como concentra-
ção, forma de uso e tempo de 
reaplicação, algumas empresas 
já começaram a incluir os dados.

Óleo feito à base de andiroba é bastante procurado pelos clientes para afugentar o mosquito Aedes aegypti

COMBATE

Mobilização da Educação 
contra o zika vírus    

Prefeito Edivaldo pede en-
gajamento da população du-
rante mobilização da Educação 
contra o zika vírus a conscien-
tização da população sobre o 
combate ao mosquito Aedes ae-
gypti começa na sala de aula. 
Essa foi a mensagem passada 
no grande ato público reali-
zado na manhã de ontem, na 
Vila Embratel, em São Luís, pelo 
Dia Nacional de Mobilização da 
Educação Contra o Zika Vírus. 
O prefeito Edivaldo, juntamen-
te com a ministra das Mulhe-
res, Igualdade Racial e Direitos 
Humanos, Nilma Lino Gomes, 
e o vice-governador do Estado, 
Carlos Brandão, participaram o 
ato, que contou com a presen-
ça de centenas de estudantes 
da rede pública de ensino da 
capital, principal público-alvo 
da campanha.

efetivamente de mãos dadas 
para combater a proliferação 
do inseto que desencadeou um 
grave problema de saúde pú-
blica em todo o país.

"A Prefeitura e todos os ór-
gãos municipais estão imbuídos 
de fazer tudo o que for possível 
para combatermos o mosqui-
to na capital. Por isso estamos 
intensificando essa campanha 
diretamente nas escolas, pro-
movendo um grande trabalho 
de conscientização para trans-
formamos cada aluno e toda a 
comunidade escolar em multi-
plicadores das ações preventivas 
contra a proliferação do Aedes 
aegypti. Nós estamos com um 
batalhão de agentes na rua fa-
zendo esse trabalho, mas é ne-
cessário que cada pessoa se tor-
ne também um soldado nessa 
batalha contra este inseto tão 
danoso à saúde da população", 
disse o prefeito Edivaldo.

Educação
A campanha articulada pelo 

governo federal, em parceria 
com estados e municípios, será 
feita simultaneamente em ins-
tituições públicas de ensino em 
115 cidades brasileiras, dentre 
elas São Luís. A meta da cam-
panha educacional contra Ae-

des aegypti é promover ações 
de conscientização em 188.673 
escolas da rede pública de edu-
cação básica, 63 universidades 
e 40 institutos e centros de edu-
cação tecnológica em todo o 
País, para envolver cerca de 60 
milhões de estudantes no com-
bate ao inseto e sejam multipli-
cadores das práticas de com-
bate ao agente transmissor do 
zika vírus, dengue e febre chi-
kungunya.

Mobilização
Para reforçar a mobilização, 

o Ministério da Educação está 
enviando uma carta aos alunos, 
pais, professores, diretores, ser-
vidores da educação, secretá-
rios de Educação dos estados 
e municípios e às lideranças da 
área educacional. Na corres-
pondência, o MEC pede par-
ticipação ativa de todos esses 
agentes na conscientização da 
população para eliminar a in-
festação de Aedes aegypti. Na 
mobilização nas escolas, mili-
tares irão fazer palestras a estu-
dantes, professores e servidores 
da educação transmitindo in-
formações sobre a eliminação 
do Aedes aegypti e as formas 
de prevenção dos criadouros 
do mosquito.

188.673

Número de escolas da 
rede pública envolvidas na 

Mobilização Nacional

Ministra de Direitos Humanos, Nilma Gomes, compareceu à abertura 

O prefeito Edivaldo, acom-
panhado da primeira-dama, Ca-
mila Holanda, destacou como 
imprescindível o envolvimen-
to da comunidade escolar no 
processo de combate à proli-
feração do Aedes aegypti. Para 
ele, é necessário que o poder 
público e sociedade estejam 

Repelentes caseiros 
funcionam?
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CULTURA

Inscrições do Bolsa 
Residência são prorrogadas
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R$15
MIL

Valor total investido pela 
Galeria Trapiche

60
Número de denúncias 

recebidas por mês

O Aplicativo é mais uma marca da gestão 
participativa que estamos implantando. 
Com esse instrumento, o cidadão tem em 
mãos uma importante ferramenta para cuidar 
do meio ambiente e da nossa cidade

Edivaldo, 
prefeito de São Luís

DENÚNCIA

Aplicativo contra crimes ambientais
De forma pioneira, a Prefeitu-

ra de São Luís, por meio da Secre-
taria Municipal de Meio Ambiente 
(Semmam), disponibiliza para a po-
pulação mais uma importante fer-
ramenta de combate a crimes am-
bientais. Trata-se do aplicativo “Siga 
– Denúncia”. Resultado de mais uma 
ação da gestão do prefeito Edivaldo, 
o APP já está disponível nos sistemas 
Android e IOs, e pode ser baixado 
facilmente pelo Google Play.

“O aplicativo é mais uma 
marca da gestão participativa 
que estamos implantando. Com 
esse instrumento, o cidadão tem 
em mãos uma importante ferra-
menta para cuidar do meio am-
biente e da nossa cidade”, disse 
o prefeito Edivaldo.

Segundo o secretário muni-
cipal de Meio Ambiente, Marco 
Aurélio Diniz, o “Siga – Denún-
cia” já está em pleno funciona-
mento e a Semmam inclusive já 

trabalha na apuração de denún-
cias recebidas por meio do apli-
cativo. “A maioria das denúncias 
da população são sobre resídu-
os sólidos depositados de forma 
irregular em várias áreas da ci-
dade”, informa.

Com o uso do aplicativo, alia-
do às denúncias que já vinham 
sendo feitas pelos telefones da 
Secretaria - (98) 3217–4080 - ou 

em redes sociais, Marco Aurélio 
Diniz acredita que o número de 
infrações denunciadas deva au-
mentar substancialmente. Atu-
almente, a Semmam recebe, em 
média, duas denúncias por dia, 
perfazendo cerca de 60 por mês.

O engenheiro José Saraiva Jú-
nior, técnico da Semmam, expli-
ca que o aplicativo visa ampliar 
e melhorar o trabalho realizado 

pelo órgão, de forma rápida e 
anônima. “Devemos ressaltar 
que todas as informações rece-
bidas passam por um processo 
de filtragem, para depois serem 
encaminhadas para as equipes 
de fiscalização da Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente que 
vão in loco verificar as denúncias 
para posterior abertura de pro-
cessos administrativos”, relata.

A Prefeitura de São Luís, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Cultura (Secult), prorrogou 
até o dia 26 de fevereiro o edital 
do Bolsa Residência, promovi-
do pela Galeria Trapiche Santo 
Ângelo. A oportunidade para 
artistas visuais integra as ações 
do VI Salão de Artes Visuais de 
São Luís, em parceria com o Ins-
tituto JA.CA - Centro de Arte e 
Tecnologia, de Minas Gerais.

“O Bolsa Residência é uma 
novidade do Salão de Artes Vi-
suais de São Luís e atende uma 
das metas das políticas culturais 
do Plano Municipal de Cultura 
que é a do fomento. A iniciativa 
em parceria com o Instituto JA.
CA também pretende garantir 
aos artistas de São Luís a tro-
ca de experiência e o processo 
de investigação e experimenta-
ção, algo inovador dentro das 
ações da Prefeitura de São Luís 
no segmento das artes visuais”, 
destacou a diretora da Gale-
ria Trapiche, Camila Grimaldi.

Para participar, o artista deve 
preencher a ficha de inscrição 
on-line, disponível no site do 
Instituto JA.CA (www.jaca.cen-
ter), apresentar uma breve carta 
de intenção justificando a im-
portância de concorrer, uma 

Galeria Trapiche está dando oportunidade para artistas visuais 

breve descrição de seu proje-
to, currículo resumido das ati-
vidades artísticas e portfólio, 
com, no máximo, 10 imagens.

A Galeria Trapiche está in-
vestindo o valor total de R$ 15 
mil reais destinados a hospe-
dagem, cachê, verba para obra, 
passagens, registro fotográfico 
e comissão de jurados. O se-
lecionado receberá cachê no 
valor de R$ 3.500, pagos em 
duas parcelas.

Não será exigida a produ-
ção de uma obra ao final da 
experiência. O artista contem-
plado deverá realizar uma ati-
vidade de culminância após a 
residência, no período de re-
alização do VI Salão de Artes 
Visuais de São Luís.

PARCERIA

Órgãos fazem atendimento 
à população no  bairro do Lira

Uma parceria celebrada en-
tre o Viva Cidadão, Instituto de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor do Maranhão (Procon/
MA) e Defensoria Pública do 
Estado do Maranhão (DPE/
MA) possibilitará a oferta de 
serviços públicos à comuni-
dade do bairro do Lira, loca-
lizado na área do Centro de 
São Luís. A ação será, nesta 
segunda-feira (22), às 9h, na 
Igreja de São Roque, na Rua 
Oliveira Lima.

Na ocasião, haverá o lança-
mento do Projeto “Defensoria 
Pública na defesa do consumi-
dor na comunidade”. A ação, 

do Núcleo de Defesa do Con-
sumidor (Nudecon), oferece 
atendimentos jurídicos e so-
ciais e será realizada em um 
ônibus-escritório, adquirido 
com recursos destinados ao 
projeto pelo Conselho Fede-
ral Gestor do Fundo de Defesa 
de Direitos Difusos (CFDD), do 
Ministério da Justiça. 

O objetivo do projeto é levar 
serviços, como os da DPE, rela-
cionado à garantia de direitos 
do consumidor,  para bairros 
com baixos Índices de Desen-
volvimento Humano (IDH) e 
alta demanda envolvendo re-
lações de consumo.

Serviços oferecidos 
O Viva Cidadão oferecerá, de forma gratuita, os 

serviços como emissão de Carteira de Identidade (RG), 

inscrição e consulta do Cadastro de Pessoa Física 

(CPF) e serviços do Balcão do Cidadão, que incluem 

emissão de boletim de ocorrência, faturas, 2ª via 

de contas, consultas (NIT, PIS/Pasep, bolsa família) 

e inscrições em concursos. O Procon/MA realizará 

atendimento, orientação e distribuição de cartilhas 

e folders informativos sobre relações de consumo, o 

funcionamento do aplicativo, meia-entrada e outros. 

O diretor-geral do Viva Cidadão, Duarte Júnior, que 

também responde pela presidência do Procon/MA, 

parabenizou a iniciativa da DPE/MA. “Ações como 

essa contribuem diretamente para a efetivação dos 

direitos do cidadão e fomentam a construção de 

relações saudáveis de consumo”.

 FIQUE SABENDO 

GLADYS ALVES

O
s motoristas que trafe-
gam na Avenida Litorâ-
nea têm tido uma dificul-
dade muito grande em 

visualizar as sinalizações já que as 
placas distribuídas ao longo das 
vias encontram-se em situação ca-
ótica, causando mais problemas 
para o trânsito da região.

As placas localizadas nos can-
teiros (coluna simples), que mos-
tram que o motorista deve transitar 
na via a 60 km/h, estão totalmente 
enferrujadas. Algumas estão total-
mente indecifráveis, o que dificul-
ta a visualização dos motoristas. O 
motorista Cláudio Carvalho alega 
que as placas deviam ajudar os con-
dutores que utilizam as vias diaria-
mente, porém, a qualidade em que 
está a sinalização, o trânsito pode 
se tornar uma grande confusão. 

“A sinalização está incompre-
ensível. Em algumas placas, a fer-
rugem cobriu toda a informação. 
Ao invés de nos ajudar, acaba atra-
palhando, pois interfere na visu-
alização”, disse.

As outras placas que ficam situ-
adas acima das vias (braço proje-
tado simples), onde contém tam-
bém o limite de velocidade na via, 
que é de 60 km/h, a situação não 
é diferente, a corrosão é visível. As 
únicas que ainda estão em bom 
estado são as placas que sinali-
zam a existência da rede Wi-Fi no 
local, ainda assim, as marcas de 
ferrugens já começam a dar sinal.

O químico Sandro Brito expli-
cou que as placas de sinalizações 
se deterioram porque acontece o 
processo de corrosão metálica. Re-

Placas de trânsito da Avenida Litorânea estão praticamente ilegíveis

Para saber mais

Materiais 
das placas

Os materiais mais adequados 
para o substrato, na confecção 
das placas, são o aço, alumínio, 
poliéster reforçado com fibra de 
vidro e madeira imunizada. Os 
materiais mais utilizados para 
a confecção do fundo são as 
películas e as tintas. As películas 
utilizadas são as plásticas (não 
retro refletivas) ou as retro 
refletivas dos seguintes tipos: 
de esferas inclusas, de esferas 
encapsuladas ou de lentes 
prismáticas, definidas de acordo 
com as necessidades de projeto. 
As tintas utilizadas são o esmalte 
sintético, fosco ou semifosco, ou 
a pintura eletrostática. Poderão 
ser utilizados outros materiais 
que venham a surgir a partir de 
desenvolvimento tecnológico, 
desde que possuam propriedades 
físicas e químicas que garantam 
as características essenciais da 
placa durante toda sua vida 
útil, inclusive após execução do 
processo de manutenção, e em 
quaisquer condições climáticas.

Placas sofrem com 
ação do salitre

Sinalização da Avenida Litorânea está praticamente ilegível por conta da ação 
corrosiva. Segundo SMTT, projeto para trocar as placas está em elaboração

ação do metal com o oxigênio que 
se transforma em óxido. As placas 
de sinalizações são produzidas por 
metais puros e, por esse motivo, 
ocorre a corrosão.

Assim como as placas de sina-
lizações, eletrodomésticos, eletro-
eletrônicos, ou qualquer peça me-
tálica, em contato com o mar ou 
que esteja nas proximidades pode 
ocorrer esta reação. A água do mar 
não é pura. Ela contém sais, e a ma-
resia, a brisa também carregam os 

sais, que, em contato com o me-
tal, o oxigênio acelera o processo 
de oxidação. 

“A brisa do mar ao contatar 
com as placas de sinalizações vai 
facilitar esse processo, o que vai 
resultar na ferrugem”, explicou.

Sandro Brito acrescentou ain-
da que, se as placas que ficam na 
Avenida Litorânea fossem pro-
duzidas em alumínio, a durabili-
dade seria maior, pois, quando o 
alumínio sofre a primeira corro-

são, cria uma camada de proteção 
que protege o material da oxida-
ção. Procurada pela reportagem, 
a Secretaria Municipal de Trânsito 
e Transportes (SMTT) respondeu, 
via assessoria, por meio de nota, 
informando que está em fase de 
elaboração um projeto para subs-
tituição da sinalização atual por 
novas feitas de alumínio. O prazo 
para essa mudança ainda não foi 
estabelecido.
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NEYMAR LIBERADO

O técnico Dunga quer contar com Neymar nos Jogos Olímpicos do Rio, 
em busca de uma inédita medalha de ouro, mas encontra resistência no 
calendário apertado. Como a competição não é organizada pela Fifa, o 
Barcelona tem o direito de vetar a participação de seus atletas. Ontem, 
porém, o técnico Luis Enrique indicou que existe a possibilidade de o 
Barcelona liberar o craque para defender a seleção.
 

SAMPAIO X MOTO

Contagem regressiva
Aumenta a 
expectativa para 
o Superclássico 
Sampaio x Moto, 
que será disputado 
amanhã. Vale a 
liderança do Grupo A 
no primeiro turno do 
Estadual. O segundo 
colocado enfrentará  
o MAC na semifinal 

Sampaio Corrêa e Moto Club devem fazer um jogo dos mais importantes desta etapa do Campeonato Maranhense, amanhã, no Estádio Castelão

O 
triunfo do Sampaio so-
bre o Vitória da Con-
quista-BA, na noite da 
última quarta-feira, fez 

aumentar a expectativa em torno 
do Superclássico marcado para 
amanhã, às 16h, no Estádio Cas-
telão. O jogo vale a disputa do 
primeiro lugar do Grupo A. Uma 
das duas equipes vai enfrentar 
o Maranhão Atlético, ganhador 
da Chave B. O segundo coloca-

dos maranhenses se apresenta-
ram para os treinamentos. Este 
último já está decidido que não 

vai jogar, enquanto o primeiro 
ficará no banco.

Hoje, os dois treinadores co-

mandam apenas atividade re-
creativa, após o que começa o 
regime de concentração. Antes, 

é possível que resolvam passar à 
imprensa as formações iniciais 
dos dois times.

do fica em desvantagem no con-
fronto com os atleticanos que 
nesse caso joga por dois resul-
tados iguais.

Quase prontas

Sampaio e Moto encerraram 
ontem os preparativos de campo 
com vistas ao grande jogo. Tan-
to tricolores como rubro-negros 
ainda têm dúvidas nas suas for-
mações, segundo informaram 
ontem seus treinadores. Mas é 
certo que poucas mudanças serão 
feitas em relação aos times que 
vinham jogando. A novidade no 
Sampaio poderá ser a volta de 
Julliam ao comando do ataque, 
com Edgar retornando ao lado 
esquerdo. Há ainda a possibili-
dade de Jeanderson permane-
cer na ala-esquerda e Guilher-
me Santos jogue mais avançado.

No Moto, está decidido que 
se houver alguma mudança isso 
ocorrerá somente no transcorrer 
da partida. Dos reforços que esta-
vam sendo anunciados no início 
da semana, apenas o zagueiro 
Carlão (ex-Ponte) e o meia Jeffer-
son Abreu, já bastante conhecido 

 Setor 1 (misto): R$ 20 (inteira) / R$ 10 (meia)

 Setor 2/3 (Sampaio Corrêa): R$ 20 (inteira) / R$ 10 (meia)

 Setor 5/6 (Moto Club): R$ 20 (inteira) / R$ 10 (meia)

 Setor 4 (misto): R$ 30 (inteira) / R$ 15 (meia)

 Cadeiras cobertas (misto): R$ 50 (inteira) / R$ 25 (meia)

 

Confira os postos de venda de ingressos:

Estádio Castelão (inteira e meia)

Estádio Nhozinho Santos (inteira e meia)

HCG (São Francisco) (inteira e meia)

Lojas SampaioMania (inteira)

Confira os preços dos ingressos para o Superclássico:

SAIU A TABELA

Sampaio vai estrear fora 
de casa na Copa do Brasil 

O Sampaio Corrêa vai es-
trear fora de casa na Copa do 
Brasil, contra o Internacional 
de Lages-SC (6 de abril), en-
quanto o Imperatriz joga com 
o Fortaleza, em casa, no dia 16 
de março. A CBF divulgou na 
tarde de ontem a tabela deta-
lhada dos confrontos da pri-
meira fase. Os primeiros jogos 
ocorrerão nos dias 16 e 17 de 
março. Os primeiros confron-
tos têm duelos marcados até 
o dia 28 de abril. No entanto, 
nas duas primeiras fases da 
competição, o clube visitante 
que vencer seu duelo de ida 
por dois ou mais gols de dife-
rença se classificará.  

No dia 16, o Flamengo en-
cara o Confiança em Aracaju. O 
Botafogo pega o Coruripe-AL 
em Alagoas no dia 5 de abril. O 
Fluminense enfrenta o Tom-
bense no dia 6, em local ain-

da a definir. O Cruzeiro visi-
ta o Campinense no dia 13 de 
abril, também em local ainda 
indefinido. Vasco e Santos fa-
zem suas estreias na mesma 
semana. No dia 20 de abril, o 
Cruz-Maltino enfrenta o Remo. 
No dia 21, o Peixe faz o duelo 
com seu xará do Amapá, em 
Macapá.

Os cinco clubes que estão 
na Libertadores – Corinthians, 
Atlético-MG, Palmeiras, Grêmio 
e São Paulo – entram apenas 
nas oitavas de final. O Inter-
nacional, melhor equipe do 
Brasileirão que não conseguiu 
a classificação para a compe-
tição continental, também en-
trará na Copa do Brasil apenas 
nas oitavas. A CBF não con-
firmou as datas da segunda 
fase, mas deixou os dias 4, 11 
e 18 de maio reservados para 
os confrontos.

QUARTA-FEIRA, 16/3
21h30 Imperatriz x Fortaleza, em Imperatriz   

QUARTA-FEIRA, 6/4
19h30 Inter de Lages x Sampaio Corrêa, em Lages-SC

Confira os jogos dos maranhenses: 



Número de países 
integrabntes da entidade

32

Jogando com a mesma desenvoltura dos confrontos anteriores, o Sampaio Corrêa passou fácil , outra vez,  pelo representante do estado de São Paulo  
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CORRER OU 
CORRER

ANDERSON NOGUEIRA (ADMINISTRADOR E ATLETA AMADOR)

SAMPAIO BASQUETE

Sampaio Basquete volta a vencer Presidente Venceslau e reassume a ponta da 
Liga. Tricolor soma 22 pontos, ao  lado do Corinthians, mas tem melhor saldo de cesta na LBF

DESPORTO UNIVERSITÁRIO

Maranhense eleito presidente da FISU

Novamente na 
LIDERANÇA

I Copa Nina Open de Natação
e Maratonas Aquáticas

Já acontece desde ontem em nossa cidade a I Copa Nina Open 
de Natação e a 1ª Etapa do Circuito Maranhense de Maratonas 
Aquáticas. Os eventos estão acontecendo simultaneamente no 
espigão costeiro da Ponta D’areia e na piscina da Academia Nina, 
e vão até amanha, dia 21/02. Com uma grande participação de 
atletas locais e de outros estados, a Nina Escola de Natação dá a 
largada para inúmeros eventos que ainda vão acontecer nesse 
ano com a marca do professor Alexandre Nina. Parabéns grande 
mestre, são eventos como este que impulsionam o esporte e fo-
mentam a evolução dos nossos atletas, além, lógico, de engran-
decer o esporte local.

Circuito Piauiense de Corridas na Natureza
Para quem busca adrenalina pelas serras e trilhas do Piauí, 

chegou a hora de testar a carcaça e encarar a 1ª etapa do Circuito 
Piauiense de Corridas na Natureza. Essa primeira aventura será 
realizada no dia 20/03, no Parque da Cidade, na cidade de Tere-
sina/PI. Com percursos de 6K e 12K, a prova promete ser “bem 
quente” e técnica, então os atletas que querem testar seu con-
dicionamento físico e força, chegou a hora de mostrar serviço. 
As informações sobre a corrida podem ser tiradas no site da Bee 
Sports (www.beesports.com.br), no Facebook: facebook.com/
beema.2015, além do contato direto do organizador: Maurício 
Chaves (86) 99926-9693/99973-6851.

Desafio Bee 2016 – 1ª Etapa - ADIADO
Agora é definitivo, por questões de saúde pública e preocu-

pação com os inúmeros casos de infecção por conta do mosquito 
Aedes aegypti, a organização da prova DesafioBee – Natureza e 
Sustentabilidade, decidiu não realizar a 1ª etapa, que estava pre-
vista para acontecer agora em Março/2016, até que esteja tudo 
dentro de uma certa normalidade para que se possa estar tran-
quilo para a realização da prova. “Nossa maior preocupação é 
com a integridade física e a saúde dos nossos atletas, de forma 
nenhuma vamos arriscar marcar o evento para um momento 
como este em que a população está em estado de alerta, nesse 
clima não há como haver diversão”, assim avaliou o organizador 
da prova e proprietário da Bee Sports, o atleta ultramaratonista, 
Anderson Nogueira. 

Colocar gelo, parar de correr, trocar o tênis...
O que fazer ao sofrer uma lesão?

 Nenhum praticante de corrida quer sofrer com uma lesão, 
mas infelizmente elas são frequentes nesse esporte. E com as 
dores aparecendo durante os treinos chegam também dúvidas 
sobre o que fazer quando se está machucado. Vou responder as 
mais frequentes e assim ajudá-lo a se cuidar. Preciso parar de 
correr? Sim. É muito difícil para um corredor ficar sem praticar a 
atividade que tanto gosta, porém, alguns dias de repouso são es-
senciais quando se está com uma lesão. Correr com dor vai agra-
var o quadro e talvez até impossibilitar a corrida no futuro. Deixe 
o corpo descansar e se recuperar por um tempo. Quando pro-
curar ajuda profissional? Essa questão costuma surgir quando 
há confusão se a dor é normal e passageira ou se ela caracteriza 
uma lesão mais séria. Normalmente, uma dor que persiste por 
2 ou 3 treinos não é normal e deve ser avaliada por um médico e 
fisioterapeuta para tratamento. Coloco gelo? Somente após uma 
avaliação profissional é possível saber com segurança se a apli-
cação de gelo é indicada para o caso. Porém, de uma forma geral, 
o gelo pode ser aplicado em articulações que estejam com sinais 
inflamatórios, como dor e edema. O ideal é o uso desse recurso 
somente nos primeiros dias de dor, por 10 minutos. Troco de tê-
nis? O tênis muito provavelmente não é a causa do problema. A 
crença popular de que o tipo de calçado previne o aparecimento 
de lesões não se confirma em estudos científicos. Portanto, trocar 
de tênis não é essencial. (Leia mais em: www.beesports.com.br)

A importância da cafeína como um
nutriente que deve fazer parte da dieta

A cafeína é uma substância que está presente em vários alimen-
tos como o café, o chá, o chocolate, refrigerantes e muitos outros. 
Apesar disso, ela foi estigmatizada durante algum tempo, chegan-
do até a ser controlada pela agência Antidoping (WADA) num cer-
to período, tendo sido liberada posteriormente sem restrições ao 
seu consumo. Como é uma substância com efeito estimulante, o 
consumo diário deve ser moderado. Entretanto, ao contrário de 
ser vista como um perigo, pode e deve ser considerada um com-
ponente importante da dieta. O “perigo” que se costuma atribuir 
à cafeína deve-se principalmente ao erro conceitual de confun-
di-la com substâncias realmente perigosas para a saúde, como a 
efedrina. É muito comum atribuir o termo “termogênico” gene-
ricamente, tanto para a cafeína como para a efedrina. A cafeína é 
uma substância nutricional, enquanto a efedrina é um fármaco, 
cuja comercialização é proibida pela ANVISA. A efedrina sim é 
um perigo para a saúde, e os episódios que ocorrem muitas vezes 
com resultados trágicos, devem ser atribuídos ao consumo deste 
fármaco e não à cafeína. A importância da cafeína como um nu-
triente que deve fazer parte da dieta foi recentemente enfatizada 
pelo Ministério da Saúde americano. O recém publicado “Dieta-
ry Guidelines” 2015-2020 orienta a população a respeito de como 
conduzir uma dieta adequada e enfatiza que o consumo diário 
de 400 mg de cafeína pode ser incorporado como parte de uma 
dieta saudável. O consumo moderado segue a recomendação de 
bom senso, devendo ser evitado por quem apresente problemas 
cardíacos, assim como a glicose deve ser controlada para quem é 
diabético, as gorduras por quem tem colesterol elevado, etc. Para 
o indivíduo saudável a cafeína tem benefícios, particularmente 
para quem pratica exercícios físicos, pois ela potencializa a quei-
ma de gordura, melhora a tolerância aos exercícios prolongados 
e melhora a ”qualidade do treino” quando a disposição física não 
ajuda. (Leia mais em: www.beesports.com.br)

Venha fazer parte da nossa equipe – Bee Sports
Quer conhecer um pouco mais sobre a Bee Sports? Quer fa-

zer parte da nossa equipe, participar dos nossos treinos? Basta 
acessar o nosso site: www.beesports.com.br, nos acompanhar 
no Instagram: Bee.Sports ou acessar e curtir a nossa página no 
Facebook: Bee MA. Na rede social sempre postamos fotos dos 
nossos eventos, treinos e informações sobre tudo que fazemos 
e realizamos, daí basta nos contatar que vamos chegar até você. 
Obrigado a todos e até a próxima, bom final de semana galera!! 

Classificação da LBF por pontos
1. Sampaio – 22 pts (12 jogos)

2. Corinthians/Americana – 22 pts (12 jogos)

3. América – 18 pts (10 jogos)

4. Maranhão Basquete – 14 pts (10 jogos)

5. Santo André – 14 pts (12 jogos)

6. Presidente Venceslau – 12 pts (12 jogos)

 

21/11 (10h) – América 77 x 67 Sampaio Corrêa

22/11 (10h) – América 56 x 88 Sampaio Corrêa

29/11 (10h) – Sampaio Corrêa 72 x 52 Maranhão Basquete

30/11 (20h) – Sampaio Corrêa 71 x 56 Maranhão Basquete

13/12 (10h) – Sampaio Corrêa 87 x 88 Corinthians

14/12 (20h) – Sampaio Corrêa 90 x 57 Corinthians

21/12 (19h) – Santo André 63 x 70 Sampaio Corrêa

22/12 (18h) – Santo André 63 x 82 Sampaio Corrêa

02/02 (20h) – Sampaio Corrêa 71 x 55 Presidente Venceslau

03/02 (20h) – Sampaio Corrêa 80 x 60 Presidente Venceslau

17/02 (19h) – Presidente Venceslau 50 x 74 Sampaio Corrêa

18/02 (19h) – Presidente Venceslau 52 x 65 Sampaio Corrêa

27/02 (18h) – Sampaio Corrêa x América

29/02 (20h) – Sampaio Corrêa x América

08/03 (20h) – Corinthians x Sampaio Corrêa

09/03 (20h) – Corinthians x Sampaio Corrêa

15/03 (20h) – Sampaio Corrêa x Santo André

16/03 (20h) – Sampaio Corrêa x Santo André

30/03 (20h) – Maranhão Basquete x Sampaio Corrêa

1º/03 (20h) – Maranhão Basquete x Sampaio Corrêa

*Horário local

Jogos do Sampaio Corrêa Basquete*

A 
décima vitória do Sam-
paio Corrêa Basquete 
nesta edição da Liga 
de Basquete Femini-

no (LBF) – temporada 2015/16 
teve um sabor especial. O time 
maranhense retornou à lideran-
ça da competição nacional após 
vencer a equipe do Presidente 
Venceslau por 65 a 52 na noite 
dessa quinta-feira (19), no in-
terior paulista. Com o triunfo, 
o Tricolor soma agora 22 pon-
tos, mesma pontuação do Co-
rinthians/Americana, mas, por 
conta dos critérios de desempa-
te de saldo de cesta, o Tricolor é 
líder da LBF.

Mesmo atuando fora de casa, 
o Sampaio Corrêa Basquete não 
deu chances ao time do Presi-
dente Venceslau, que segue na 
lanterna da LBF sem ter conse-
guido vencer um jogo sequer. No 
primeiro período do jogo dessa 
quinta-feira, o time maranhen-
se abriu seis pontos de vanta-
gem: 17 a 11.

No quarto seguinte, a equipe 
maranhense administrou o re-
sultado para ir aos vestiários na 
frente no placar: 28 a 23. Na volta 
dos vestiários, o Sampaio Corrêa 
Basquete manteve o controle da 
partida para não ser ameaçado 
pelo time da casa. No fim, vitó-
ria tranquila por 65 a 52.

Em sua segunda partida após 
se recuperar de lesão, Nádia Co-
lhado voltou a ser destaque no 
Sampaio. Dominante no garra-
fão, a pivô fechou o jogo com 
18 pontos e sete rebotes, e foi 
peça fundamental para a vitória 
de seu time. Para sair de quadra 
com a vitória, Sampaio Corrêa 
também contou com atuações 
importantes da pivô Karina, com 
oito pontos e 11 rebotes, e da ala 
Iziane, com 12 pontos.

Mesmo com a derrota, Pre-
sidente Venceslau contou com 
grande desempenho de Flávia 
Luiza e Karen, cada uma com 
15 pontos anotados, e também 
da argentina Andrea, dona de 
13 tentos.

 Próximo jogo
Após mais uma vitória na LBF, 

o Sampaio Corrêa terá como pró-
ximo adversário o Uninassau/
América no dia 27 de fevereiro, 
no Ginásio Castelinho, em São 
Luís, às 18h horas (de Brasília). Já 
Presidente Venceslau volta a en-
trar em quadra na LBF na próxi-
ma terça-feira (23), em confronto 
contra o Maranhão, no Ginásio 
da UNIESP, em Presidente Ven-
ceslau (SP), às 20h.

O Sampaio Corrêa Basquete 
tem o apoio do Governo do Es-
tado do Maranhão, por meio da 

Secretaria de Estado do Esporte 
e Lazer (Sedel), e patrocínio da 

Companhia Energética do Ma-
ranhão (Cemar) e SuperBolla.

A  Organização Pan-americana 
de Desportos Universitários (FISU 
América) tem um novo presidente. 
A entidade máxima das Américas, 
no que diz respeito ao desporto 
universitário, será comandada nos 
próximos quatro anos por um ma-
ranhense. E a missão de fortalecer 
o esporte universitário no conti-
nente americano está nas mãos 
de Alim Maluf Neto.

Desportista a anos, Alim Maluf 
Neto foi eleito para seu novo de-
safio esta semana, durante a As-
sembleia Geral da FISU América, 
encontro este realizado na cidade 
de São Paulo.

Ele, que possui uma vida liga-
da ao esporte, é reconhecido pe-

los excelentes trabalhos à frente de 
entidades importantes do Brasil 
e do mundo.

Além de Alim Maluf Neto, o 
novo comitê executivo da FISU 
América será formado pelos se-
guintes dirigentes: Julio Delgado 
Gedea (MEX), Emiliano Ojea (ARG), 
Sandy Rodriguez (VEN), secretário-
geral; Junne Caddle (BAR), Eduardo 
Ramirez (PER), Luis Pelaez Sterling 
(DOM) e América Alvarado Diaz 
(HON). A entidade é composta por 
32 países das Américas.

Outro fato importante é que, 
com a eleição a presidente, o diri-
gente maranhense toma assento 
também no Comitê Executivo da 
Federação Internacional de Espor-

tes Universitários (FISU), entidade 
máxima do desporto mundial. A 
FISU é responsável pela organiza-
ção dos Jogos Mundiais Univer-
sitários (Universíades de inverno 
e de verão) e de 34 campeonatos 
mundiais das mais diversas mo-
dalidades esportivas.

Aos 37 anos, Alim Maluf Neto 
assume a presidência da FISU Amé-
rica após ter feito um grande tra-
balho à frente da Confederação 
Sul-Americana de Desportos Uni-
versitários (Cosud) e da Comissão 
de Futsal da FISU desde 2011. Em 
2013, o dirigente tornou-se vice-
presidente da Confederação Bra-
sileira do Desporto Universitário 
(CBDU). Estes cargos demonstra-

ram a sua competência e a credi-
bilidade do maranhense junto à 
comunidade esportiva universi-
tária internacional.
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Cia São Jorge de Variedades traz sua 
turnê de apresentações e oficinas 
para o Maranhão com a encenação 
da peça São Jorge Menino, entre os 
dias 22 e 26 de fevereiro, e prevê a 
participação do público

Espetáculo interativo 
nas ruas de São Luís

PATRICIA CUNHA

J
á pensou em uma rua construída de papel por ato-
res e plateia? A Cia São Jorge de Variedades, de São 
Paulo, vai apresentar na Grande São Luís o espe-
táculo São Jorge Menino, entre os dias 22 e 26 de 

fevereiro. O grupo de teatro é um dos mais expressivos 
daquele estado e está realizando turnê de apresentações 
e oficinas em cidades do Pará e do Maranhão.

A turnê integra a comemoração dos 18 anos da Com-
panhia. Com essa montagem, a Cia concretiza o sonho 
antigo de criar uma peça em que as crianças e seus fa-
miliares participam ativamente da apresentação, fes-
tejando a possibilidade de encontro e sonho que o te-
atro proporciona.

O dramaturgo e diretor Ilo Krugli, fundador do Tea-
tro Ventoforte, a convite da Companhia, elaborou uma 
dramaturgia inédita a partir da figura legendária do ca-
valeiro São Jorge. llo Krugli, ao falar de seus trabalhos in-
fantis – inúmeros e de excelência incontestável –, diz que 
trata-se de um teatro feito para crianças de até 100 anos. 

Segundo a produção, “o espetáculo é apresenta-
do em espaços abertos e acontece no formato de um 
grande cortejo cênico que se desenvolve no percurso 
de uma ponta à outra de uma ‘rua’. Em cima da con-
cretude empoeirada da cidade, desenvolve-se a histó-
ria e constrói-se uma rua poética. Nessa manifestação 
artística, a plateia interage diretamente na encenação 
celebrando o encontro. Crianças e seus familiares são 
também protagonistas da obra tanto quanto os artistas 
em cena”. A montagem conta com dez atores e quatro 
músicos que regem a festa no intuito de transformar a 
encenação numa grande e gostosa brincadeira.

A direção geral é de Rogério Tarifa e a musical é de 
Lincoln Antônio. Todo o cenário e os figurinos são con-
feccionados com diferentes tipos de papéis. Uma vez 
que no espetáculo são prestadas homenagens aos pin-
tores Cândido Portinari e Di Cavalcanti, a ideia é que 
esses corifeus junto com seu coro (público), literalmen-
te, pintem o cenário. Como a encenação acontece em 
uma “rua” feita de papel, ela é construída diariamente 
junto com o público e, ao final de cada apresentação, 
temos uma rua diferente numa grande instalação cons-
truída por todos. Nessa via, as crianças conhecem os 
pintores Dica e Candinho, participam com os atores da 
apresentação e descobrem que o teatro é invenção de 
mundo, é jogo, é uma relação criativa com a vida. O es-
petáculo foi criado em parceria com Sesc Belenzinho e 
cumpriu temporada de 10 apresentações entre março 
e abril de 2014, atingindo um público de aproximada-
mente 2000 pessoas.

Cia São Jorge 
de Variedades
Projeto coletivo, criado em 1998, com integran-
tes da Escola de Arte Dramática e da Escola 
de Comunicações e Artes da Universidade de 
São Paulo. O grupo visa estabelecer, por meio 
de investigações permanentes, um processo de 
lapidação da cena bruta, se utilizando de ar-
tifícios e procedimentos simples e artesanais. 
A base estética da companhia se apoia em re-
ferências múltiplas, de acordo com as necessi-
dades de cada espetáculo, mas principalmen-
te nas manifestações ritualísticas de canto e 
dança, mantendo como referência paralela as 
religiões afro-brasileiras. A dramaturgia tem 
como tema principal a discussão de questões 
éticas inerentes à diversidade e os paradoxos 
da cultura brasileira, desde sua formação, da 
colonização à contemporaneidade.

Atividades 
de formação
Além das apresentações, a Cia São Jorge de 
Variedades oferece também a oficina “Ao coro 
retornarás” para interessados em geral. A ofi-
cina é ministrada por integrantes da Cia e 
aborda temas e processos que fundamen-
tam a criação do espetáculo e a prática ar-
tística da Cia São Jorge. Todas as atividades 
são realizadas com o apoio da Funarte, pelo 
Prêmio Myriam Muniz – Circulação de es-
petáculos de Teatro.

Sinopse 

O texto de Ilo Krugli, São Jorge Menino, 

conta a hist  ória de Jorge, um menino de rua, 

que dorme em cima de uma estátua de São 

Jorge no momento de sua inauguração. Ao 

retirarem os panos que cobrem a estátua, 

todos icam em dúvida sobre o verdadeiro 

santo, o menino ou a estátua. E assim, Jorge 

começa a caminhar e a levar o público por 

uma verdadeira saga de São Jorge. 

Já na saída, a grande mãe, a nossa mãe 

da rua, o batiza de São Jorge e o menino 

segue a sua trajetória por uma imensa rua 

de papel que surge aos olhos do público. 

Jorge conhece os pintores Candinho e Dica, 

que pintarão o futuro e o passado dentro 

do espetáculo, uma homenagem clara aos 

pintores Cândido Portinari e Di Cavalcanti.

 FIQUE SABENDO 

Serviço Apresentações

Dramaturgia: Ilo Krugli

Direção: Rogério Tarifa

Direção Musical: Lincoln Antonio

Composições musicais: Jonathan Silva

Elenco: Adriana Aragão, Daniela Biancar-

di, Jonathan Silva, Lincoln Antônio, Marcelo 

Reis, Maurício Damasceno, Patrícia Gifford, 

Rodrigo Ramos, Rogério Tarifa e Vera Lamy.

Dia 23/2

Panaquatira (Associação do Boi de Panaquatira)

Horário: 19h

Dia 25/2

São Luís (Casa do Maranhão)

Horário: 18h

Oficina: dias 24 e 25/02 de 9h às 12h

Local: Casarão Angelus Novus

Beco Catarina Mina, 123, Praia Grande

Os atores da Companhia São Jorge de Variedades realizam o espetáculo São Jorge Menino ao ar livre 

Espetáculo São Jorge Menino  consiste na interação com o público que cria uma “rua” por meio de arte

Bumba Bar 
Ensaio do Boi de 

Sonhos, dia 21 
(domingo), às 17h, na 
quadra do Estrela, no 
bairro São Cristóvão. 

Atrações: grupo 
Groovaê, Pablo Mix 

e banda. Entrada: 
camisas à venda no 

local do evento.  
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ÁRIES 21/03 a 20/04

VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06

CÂNCER 21/06 a 21/07

LEÃO 22/07 a 22/08

SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

TOURO 21/04 a 20/05
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G I RO
                           Nesse momento de maior restrição fi scal, 
que temos mais iniciativas de aumento de receitas 
e contenção de gastos, temos de usar os recursos 
disponíveis de maneira mais efi ciente

Nelson Barbosa - ministro do Planejamento.

Dente por dente
"Ele tem que usar óculos para ver melhor o Centro". A frase é do deputado 

Wellingon do Curso sobre o subprefeito do Centro Histórico, Fábio Henrique Car-
valho. Nesta semana, o parlamentar resolveu centrar fogo na administração mu-
nicipal e, principalmente, na gestão do CH. Disse que o Centro "nunca esteve tão 
abandonado". Recebeu de volta uma ácida resposta de Carvalho, que chamou 
Wellington de "despreparado" para o debate e que, "ao invés de apoiar a cultura 
maranhense, ele sempre optou por favorecer grupos de forró de outros estado". 
"Nunca vi o deputado apoiar nenhuma ação no Centro Histórico", disse, em nota.

Sem sinal
A Agência Nacional de Telecomunicações autori-

zou o uso de bloqueadores de sinais de radiocomu-
nicações pelas Forças Armadas durante a realização 
das Olimpíadas de 2016, no Rio de Janeiro. A autori-
zação foi ofi cializada em decreto publicado no Diá-
rio Ofi cial no dia 2 de fevereiro. A medida representa 
uma clara afronta ao direito à liberdade de expressão. 

O time do baixinho
O baixinho Romário entrou em mais um fria. É 

acusado de empregar irmã, sobrinho, namorada e 
amigos na Secretaria Municipal de Esporte e Lazer 
do Rio de Janeiro. Só de amigos são cinco. O baixinho 
é o dono da indicação de Marcos Braz para o coman-
do da pasta, dado a ele como 'prêmio' por recuar na 
sua candidatura a prefeito.

Rádios comunitárias
Está lançado o edital para concessão de 

rádios comunitárias em 29 cidades mara-
nhenses. As entidades terão o prazo de 60 
dias para inscrição na seleção pública. E o 
Ministério das Comunicações (www.mc.gov.
br) disponibilizou uma cartilha eletrônica que 
esclarece pontos importantes do processo.

Frustração
O governo anunciou o corte de gastos e 

também passou a prever uma contração de 
2,9% para o Produto Interno Bruto (PIB). Até 
então, a estimativa ofi cial era de uma queda 
menor, de 1,9% para 2016. Além disso, con-
fi rmou, ofi cialmente, que a infl ação deverá 
fi car acima do previsto anteriormente. Ou 
seja, nenhuma notícia boa. É a fórmula que 
encontrou para vencer a crise. Para os eco-
nomistas, o corte é insufi ciente.

9 milhões sem emprego
A taxa de desemprego no Brasil atingiu 9% 

no trimestre encerrado em novembro de 2015, 
segundo o IBGE. O percentual supera os regis-
trados nos trimestres encerrados em agosto de 
2015 (8,7%) e em novembro de 2014 (6,5%). A 
população desocupada chegou a 9,1 milhões de 
pessoas em novembro de 2015, 3,7% a mais do 
que em agosto e 41,5% a mais do que em no-
vembro do ano anterior.

Custo zika
O principal teste genético para diagnosticar 

o vírus zika ainda não entrará no rol de cober-
tura obrigatória dos planos de saúde privados. 
Motivo: é caro demais. Custa cerca de R$ 1,6 
mil. Na rede pública, 16 laboratórios fazem a 
análise no Brasil. 

É o fi m
A década do varejo, defi nitivamente, termi-

nou. Essa é a avaliação de Marcos Gouvêa de 
Souza, fundador da GS&MD, uma das mais tra-
dicionais consultorias brasileiras para varejis-
tas. Ele prevê que o varejo vá fechar 2016 com 
um resultado entre queda de 2% e alta de 1% na 
comparação com o ano passado.  


